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INTRODUÇÃO: O estresse é uma resposta fisiológica e comportamental normal a algo 

que aconteceu ou está para acontecer. No caso dos estudantes, as provas são um gatilho 

para essa condição e as atividades extracurriculares podem ser um importante 

coadjuvante na redução desse estresse. OBJETIVO: Associar o nível de estresse dos 

calouros com atividades extracurriculares durante o período das avaliações. MÉTODO: 

Será aplicado um questionário, elaborado na plataforma Google Formulários, no qual os 

alunos responderão às perguntas a partir de uma escala com números de 0 a 4 para avaliar 

o nível de estresse. RESULTADOS ESPERADOS: Espera-se encontrar uma redução 

do estresse nos calouros que praticam atividades extracurriculares regulares durante o 

período das avaliações. 

PALAVRAS-CHAVE: Estresse psicológico, atividades de lazer, saúde do estudante. 
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